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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 50 / 2008
Sr. Presidente,

Considerando que no Capítulo III, DAS NORMAS GERAIS DE CIRCULAÇÃO E CONDUTA, do Código de Trânsito Brasileiro, consta, entre outras, que o condutor deverá, a todo momento, ter domínio de seu veículo, dirigindo-o com atenção e cuidados indispensáveis à segurança do trânsito. Uma condição ideal, mas que a própria imperfeição humana confronta para todos os momentos;

Considerando que, no mesmo Capítulo, o art. 29 trata sobre o trânsito de veículos nas vias terrestres abertas à circulação, que, dentre outras, dita normas como: - a circulação far-se-á pelo lado direito da via, admitindo-se as exceções devidamente sinalizadas; - e quando veículos transitando por fluxos que se cruzam, se aproximarem de local não sinalizado, terá preferência de passagem: a) no caso de apenas um fluxo ser proveniente de rodovia, aquele que estiver circulando por ela; b) no caso de rotatória, aquele que estiver circulando por ela; c) nos demais casos, o que vier pela direita do condutor. Portanto, concluímos que tais normas estão condicionadas à existência ou não da sinalização;

Considerando que no inciso “I” do artigo 191 da nossa Lei Orgânica vem expresso que organizar e gerir o trânsito local é uma das responsabilidades do Poder Público Municipal. Uma outra responsabilidade é prevista no inciso “IX” do mesmo artigo, quando, dentre os seus preceitos, vimos a sinalização em primeiro lugar. Logo, podemos presumir que organizar, gerir e sinalizar sem se estabelecer as metas almejadas, de um trânsito mais fluente e seguro, pode piorar a condição inicial, realizando, na verdade, uma bagunça organizada. Ou seja, faz-se necessário conhecer muito bem o trânsito das vias a serem sinalizadas;

Considerando que algumas ações em relação ao trânsito têm gerado muitas reclamações e mesmo acidentes no nosso município, pois mais confundem do que orientam os motoristas. Um exemplo é a sinalização, diga-se de solo e placas fixadas nos postes, adotada para a Rua José Francisco Paschoal, pois o condutor, que antes a via como preferencial, agora deve parar a cada dois cruzamentos, ou seja, continua como preferencial em relação à algumas vias transversais, mas torna-se secundária em relação à outras;

Considerando que a sinalização de solo, da mesma natureza das faixas de pedestres, na verdade, é a que mais predomina em muitos locais, pois não raramente as verticais ficam encobertas por veículos maiores, estacionados onde não se deveria permitir, impedindo sua visualização pelos motoristas. De se destacar, que sinalização de regulamentação é um tipo de sinalização vertical, que tem por finalidade informar aos usuários das condições, proibições, obrigações ou restrições no uso das vias, dentre elas a R-1 “PARADA OBRIGATÓRIA”, sendo que suas mensagens são imperativas e seu desrespeito constitui infração. Já a sinalização horizontal (solo) serve para complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou indicação;

Considerando que, independentemente do tipo de sinalização utilizada, com exceção do semáforo, que logicamente não se justificaria para todos os cruzamentos, este tipo de ação mostra-se pouco eficaz, quando se objetiva a fluidez e a segurança do trânsito, se não for considerado fluxos, pois, via de regra, desde que me habilitei a dirigir veículos e a conduzi-los, inclusive noutras localidades, percebo as vias são definidas como preferenciais ou secundárias, providenciando-se, nessa política, a boa sinalização de regulamentação das secundárias, salvo em alguns casos especiais, onde trecho de uma preferencial justifique uma exceção;

Considerando enfim, que, apesar do baixo crescimento demográfico que o município apresentou entre um censo e outro, apenas algumas dezenas de pessoas a mais, a proporção de veículos por pessoa variou enormemente no sentido contrário, pois, nesse intervalo de tempo, houve certa melhoria na condição econômica dos cidadãos, que, somado às linhas de financiamento para obtenção de crédito, facilitou a aquisição de veículos automotores, principalmente motocicletas. Condição esta, que acabou por complicar bastante o trânsito das cidades, exigindo-se maior atenção e cuidado nas determinações adotadas pelas autoridades competentes.   

REQUEIRO à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que seja oficiado o Diretor do Departamento Municipal de Tráfego, Eng. José Norberto Manuel, para que nos informe se antes de sinalizar as vias públicas do município tem considerado a sua característica preferencial ou secundária, a partir do fluxo de tráfego que apresenta, se acha que a sinalização utilizada, como as de “PARE” utilizadas em cruzamentos de vias costumeiramente conhecidas como preferências, é suficiente para garantir a segurança do trânsito e, por fim, se há intenção em rever os procedimentos já adotados, informando-nos, na resposta afirmativa para este caso, que providências pretende tomar e quando. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 11 de agosto de 2008.

Gilberto de Barros Basile Filho

            VEREADOR – DEM
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